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      Este livro é dedicado a todos os professores e professoras da educação básica brasileira, que descobrem, nos olhos de cada jovem, as infinitas formas de sentir e estar no mundo.


    


  




  

    Prefácio




    O adulto é uma criança que endureceu.




    As crianças vivem num mundo mágico onde o sonho e a realidade são uma coisa só. São capazes de fazer o faz de conta se tornar real. Os adultos esqueceram como se faz isso, porque pararam de brincar. 




    Não há nada mais precioso que a fascinação pela vida. Fascinação quer dizer encantamento, e as crianças se deixam encantar pelas coisas, porque são puras e conseguem ver que tudo é mágico. 




    Vivemos cercados de trambolhos mecânicos, eletrônicos e virtuais, e ter contato com o mundo apenas por meio da tecnologia não é bom. É como se o tempo todo olhássemos pelas lentes de alguma geringonça. Só se pode acreditar naquilo que esses olhos de vidro comprovam. E as pessoas graves, vestidas de cinza, dizem que quem acredita em coisas que o aparelho não vê é bobo. 




    Mas tem tanta coisa que a máquina não consegue ver!




    Os povos que vivem (ou viveram) num estágio de civilização com menos tecnologia e máquinas, também conseguem, como as crianças, ver que todas as coisas são mágicas, mesmo depois de ficarem adultos.




    Mas há uma maneira para não esquecer que todos somos feitos de sonho, para sempre lembrar que existe uma criança dentro de nós, louca para rir e que nunca cresce. Esse jeito é contar e ouvir mitos e lendas que nos explicam a vida, nos fazem brincar em todas as idades, nos ensinam que a realidade é só um sonho que se concretizou.




    As histórias que estão aqui são de povos que ouviam a natureza lhes sussurrar segredos na língua das crianças. Depois as contavam para seus filhos, geração após geração, até hoje. 




    Agora é a sua vez.
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  A China ocupa uma enorme área do continente asiático, e é uma das civilizações mais antigas da Terra. Entre muitas grandes obras, os chineses construíram a única que pode ser vista do espaço: a Grande Muralha.




  Vasta parte desse território constitui-se de montanhas e desertos, e a maior parte da população habita regiões que são cortadas pelos rios Amarelo, Yangtsé-kiang e Zi-kiang. Não há no mundo nenhum lugar com tanta gente quanto na China: 1 bilhão e 400 milhões de pessoas vivem lá!




  Antigamente, o povo quase nunca saía de suas aldeias, e as lendas que ouviam sobre o interior do país se espalhavam como folhas ao vento. Os viajantes falavam de seres estranhos, como os pigmeus que habitavam as montanhas, mediam um palmo de altura e tinham a cabeça muito grande. Moravam em casas com telhado de palha, parecidas com formigueiros. Andavam em grupos e de mãos dadas, para evitar serem carregados por pássaros ou atacados por animais. O tom da voz desses seres era tão baixo, que mal podia ser ouvido pelos humanos. Exímios artesãos, trabalhavam a madeira, a lã, o ouro, a prata e as pedras preciosas. Vestiam roupas vermelhas, os homens tinham longas barbas e as mulheres, tranças que desciam até a cintura.




  Os viajantes também contavam a respeito do país dos gigantes, que eram enormes, do tamanho de prédios, e tinham dentes parecidos com serras. Suas unhas compridas pareciam garras. Eram peludos como os ursos e podiam viver até 18 mil anos. Moravam nas montanhas do nordeste da China, e suas terras eram protegidas por fortes portões de ferro que mantinham os estranhos fora de suas fronteiras.




  Segundo os antigos andarilhos, havia ainda o povo sem cabeça. Eles também habitavam as montanhas isoladas, para onde foram expulsos, por terem ofendido os deuses: um de seus ancestrais brigou com os nobres celestiais, os quais, furiosos, transformaram seus mamilos em olhos, o umbigo em boca e tiraram-lhe a cabeça, deixando-o sem nariz, sem orelhas e, claro, sem os respectivos sentidos; depois, expulsaram-no para a longínqua serra do Carneiro, onde seus descendentes viveriam até hoje. Mas parece que isso tudo não o deixou triste, e aqueles que o viram contaram que estava sempre sorrindo, exceto quando batia o machado no escudo, ao ver algum inimigo se aproximar. Era um povo muito inteligente, pois para os antigos chineses a sabedoria vinha da barriga.




  Mas, além de ser uma terra vasta, cheia de histórias interessantes, a China é o berço de filósofos que muito contribuíram para elevar a consciência da humanidade. Um deles foi Lao-tsé, que teria vivido entre 609 e 531 a.C. Dizem que uma vez, ao anoitecer, chegou montado num boi aos portões de uma cidade e pediu pouso. O guarda encarregado daquele portão deu-lhe guarida, mas pediu que o mestre lhe transmitisse seus ensinamentos durante sua estada. Foi assim que Lao-tsé, naquela noite, escreveu o Tao te ching, a bíblia taoísta.
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  Tao é o caminho natural e harmonioso de todas as coisas do universo. Os taoístas acreditam que o equilíbrio do cosmos deve-se à relação das forças opostas yin e yang. Yin é feminino, líquido: a força da lua e da chuva, que no inverno atinge o auge de seu poder. Yang é masculino e sólido. O sol e a terra, o verão. A vida é moldada pela interação entre yin e yang.




  O lado mágico do taoísmo é representado no I Ching, ou “Livro das mutações”. É usado para tornar a pessoa consciente das possibilidades e tendências dos acontecimentos.




  Confúcio, que viveu entre 551 e 479 a.C., foi outro importante filósofo chinês. Ele também baseava seus conceitos no equilíbrio yin e yang e usava o I Ching como seu guia. Suas ideias eram tão arraigadas na cultura chinesa, que até 1912 a doutrina que criou era seguida pelo imperador e por todo o povo. Confúcio nasceu na cidade chamada Lu e teve uma infância pobre. Casou-se aos 19 anos e começou a trabalhar como professor. Desenvolveu e divulgou seus ensinamentos, que se baseavam na observação estrita da ordem moral da família patriarcal e na obediência às normas de autoridade e respeito mútuo nas relações sociais. Confúcio foi muito famoso no seu tempo, embora nenhum governante tenha lhe dado um cargo que permitisse praticar suas ideias e reduzir a pobreza e o sofrimento do povo.
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    Huang e o Gênio do Trovão




    Há muitos e muitos anos, numa aldeia situada às margens do rio Amarelo vivia Huang. Era um rapaz bom e generoso, dedicado aos livros e aos amigos. Todos gostavam dele e faziam elogios que, modesto, ele desaprovava.




    Um dia, seu amigo Sia morreu e deixou a velha mãe e seis irmãos pequenos, incapazes de trabalhar. Huang não pensou duas vezes e tomou para si a responsabilidade de cuidar da família do companheiro.
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  Mas sete pessoas precisam de muita comida, muitas roupas; e as crianças, de educação. Em pouco tempo os recursos do jovem se exauriram. Preocupado, pôs-se a pensar numa solução para o problema. Disse com seus botões:




  “Como posso obter meios para ajudar a família de Sia? Sempre fui um estudioso e não sei fazer outra coisa a não ser viver enfronhado em livros. Ninguém vai querer me empregar. Posso, no entanto, dedicar-me ao comércio.”




  E assim, pesaroso de ter de renunciar àquilo que sempre o apaixonara, entrou no ramo da venda de mercadorias.




  As pessoas da aldeia, cientes do sacrifício que o jovem fazia, facilitaram-lhe as coisas, e em pouco tempo ele enriqueceu e viu-se transformado de pobre literato a abastado mercador. E como tal, viajava muito.




  Certo dia, quando voltava de Nanquim, parou numa hospedaria para descansar. Pediu chá, e enquanto o saboreava, viu entrar um homem alto e tão magro, que parecia ser só pele e ossos.




  O estranho sentou-se num lugar distante, com a cabeça entre as mãos e os olhos fixos no vazio, absorto.




  Era uma figura triste. Tomado de compaixão, Huang aproximou-se dele e perguntou:




  — O senhor está doente?




  O homem balançou a cabeça e não respondeu.




  O jovem, então, mandou que servisse uma refeição completa ao estranho, o que foi feito imediatamente. O desconhecido atirou-se com sofreguidão sobre os pratos, e em poucos minutos devorou tudo.




  — Está melhor agora? Deseja algo mais? — perguntou Huang; e sem esperar resposta, pediu jantar para duas pessoas. O estranho comeu tudo novamente num piscar de olhos. Depois, inclinou-se profundamente diante do rapaz e disse:




  — Há três anos não saciava minha fome. Muito obrigado, jovem senhor!




  Huang espantou-se com a afirmação.




  — Pode dizer-me seu nome e de onde vem? — perguntou.




  — Não posso revelar meu nome — respondeu o estranho. — E quanto à minha procedência, não venho de nenhum lugar conhecido.




  Huang não fez mais perguntas, pois sabia que o estrangeiro não lhe diria mais nada. Estava já descansado e pronto para partir. Assim que mandou seus servos prosseguirem viagem, o homem magro aproximou-se dele e disse que deveria acompanhá-lo.




  — Sinto muito, senhor — replicou Huang amavelmente —, mas não poderá vir comigo.




  — Meu amigo — disse o outro —, um grave perigo o ameaça, e não posso esquecer o que você fez por mim.




  O jovem mercador quis saber mais, mas o homem não respondeu. Resignado, retomou a jornada com o novo companheiro.




  Depois de caminhar muito, pararam numa pousada para comer e passar a noite. Diante da mesa farta, o estranho disse:




  — Não como mais que uma vez por ano.




  Espantado, Huang tinha certeza de estar diante de um gênio.




  

    [image: Imagem: Na parte inferior da página, um desenho chinês de uma vila de quatro casas de madeira com telhados diagonais que estão sobre as águas de um rio. No rio há um barco com uma pessoa de chapéu em seu interior, remando, e na margem do rio, uma pessoa espera de pé com uma cesta em sua mão. Ao fundo há uma grande quantidade de plantas. Fim da imagem.]
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  No dia seguinte, embarcaram num junco — um barco chinês de dois ou três mastros — que fazia o longo percurso rio abaixo.




  Não muito tempo depois de partirem, uma violenta tempestade abateu-se sobre eles, com ventos tão fortes e vagalhões tão altos, que o junco virou e os passageiros foram lançados na água. Muitos deles se afogaram, e a mesma coisa teria acontecido com Huang não fosse o desconhecido que, quando o vento amainou, carregou o mercador a nado até outro junco que havia escapado da tormenta por milagre. Porém, tudo o que Huang possuía se perdera, e embora salvo, estava reduzido à miséria. Angustiado, não percebeu o estranho mergulhar no rio para de lá voltar com parte de sua bagagem. Mergulhou de novo, outra vez e mais outra, e pouco tempo depois acabou por recuperar todos os bens do rapaz.




  — Não sei como agradecer — disse o jovem, comovido.




  — Nada fiz, senão pagar minha dívida com você — retrucou o outro. — Agora posso partir.




  — Oh não, senhor! Acompanhe-me até o fim da viagem, e se não tiver outro lugar para ir, venha hospedar-se na minha casa pelo tempo que quiser.




  O desconhecido aceitou de imediato o convite e foi morar com ele.




  O tempo passou, e no aniversário do encontro que tiveram, Huang quis comemorar a ocasião oferecendo ao seu hóspede um banquete, lembrando-se de que ele comia apenas uma vez por ano. Havia comida para umas cem pessoas, mas o estrangeiro deu cabo de todas as iguarias sozinho. Quando terminou, inclinou-se diante do anfitrião e agradeceu-lhe, demonstrando muito afeto
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  — Nunca conheci alguém como você. Está sempre ajudando os outros, sem pensar em si mesmo. Tenho de ir agora, pois meu tempo aqui acabou. Devo dizer-lhe que sou o Gênio do Trovão e fui condenado a vagar pela Terra por cinco anos.




  O jovem quase desmaiou ao saber que havia hospedado alguém tão importante.




  — Por nossa amizade! — prosseguiu o gênio. — Exprima um desejo, e eu o satisfarei.




  Huang estava tão confuso, que não sabia o que pedir. Por fim, disse:




  — Gostaria de passear no Céu.




  Assim que o gênio pôs-se a rir, ouviu-se o estrondo de um trovão ecoar no horizonte. Quando Huang deu por si, estava sentado sobre uma nuvem que flutuava mansamente no espaço. No princípio teve medo, mas ao ver as lindas estrelas brilharem como pedras preciosas chamejantes, esqueceu seus temores e apreciou, extasiado, o espetáculo de luzes e cores. Estendeu a mão, e a estrela mais próxima caiu dentro da larga manga de sua túnica. Ele então guardou-a no bolso.




  Pouco depois surgiu uma carruagem dourada, puxada por dois dragões que trotavam no ar. No carro, estava uma belíssima fada, com uma tina cheia de água ao seu lado.




  

    [image: Imagem: Pavão em preto e branco sentado olhando para frente. Fim da imagem.]

  




  Muitas pessoas escoltavam a fada, dentre as quais o Gênio do Trovão. Ele se aproximou sorrindo de Huang, e tomando-o pela mão, conduziu-o à carruagem.




  — Esta é a Fada da Chuva — disse. — Agora, ela está brava com os homens que destroem as matas e envenenam os rios. Por isso, decidiu não deixar cair uma única gota d’água na terra, condenando todos à mais terrível seca.




  Dizendo isso, o gênio curvou-se diante da fada e apresentou-lhe o jovem mercador.




  — Este rapaz é um amigo que muito me ajudou na Terra.




  A fada acenou sorrindo para Huang e indicou alguns baldes de cobre que estavam pendurados em volta da carruagem. Ele pegou um deles, mas não sabia ao certo o que fazer com ele. O Gênio do Trovão fez um gesto, as nuvens se abriram e Huang pôde ver sua aldeia natal. Ele logo compreendeu: mergulhou o balde na tina e começou a despejar água pelo espaço aberto na nuvem. Repetiu isso várias vezes, até julgar suficiente.




  Por fim, o gênio disse:




  — É hora de voltar. Atrás do carro há uma corda: agarre-se nela e pule.




  O mercador estava amedrontadíssimo, mas o olhar encorajador do seu protetor animou-o e ele agarrou a corda e pulou. Instantes depois estava em seu quarto, como se nada tivesse acontecido, embora seu amigo já não estivesse mais ali.




  Saiu às ruas e viu as pessoas contentes, comemorando a chuva.




  — A terra estava sedenta — diziam. — Mas a chuva de hoje salvou a plantação.




  Nenhuma pessoa suspeitava da participação de Huang naquele milagre, e como ele era modesto, não contou nada a ninguém.




  Mais tarde, ao despir-se para dormir, tirou a estrela — que havia virado uma pedra preta, fosca — do bolso e deixou-a sobre o criado-mudo; havia decidido guardá-la como lembrança da aventura.




  Mas seu sono não durou muito. Na madrugada, um clarão que parecia fogo, despertou-o, iluminando toda sua cãs; era a estrela que refulgia esplêndida e crescia, crescia, mudando de aspecto, até se transformar numa jovem belíssima que o fitava e sorria meigamente.




  Espantado, Huang olhou para ela sem saber o que dizer. Numa voz que soava como música, ela então disse:




  — Senhor, meu nome é Vapor de Nuvem, e o Gênio do Trovão enviou-me para ser sua esposa.




  Huang demorou para recobrar-se, tal a alegria e a emoção que sentiu. Quando, finalmente, recuperou a fala, chamou seus servos e ordenou-lhes que preparassem uma grande festa de casamento.




  No dia seguinte, toda a aldeia festejou as bodas. Enquanto os noivos celebravam a união, ao longe um trovão ecoava, e um leve chuvisco caía orvalhando os campos, colorindo-os com o fulgor dos diamantes. Eram os gênios das nuvens que enviavam seus presentes aos noivos, desejando-lhes longos anos de felicidade.




  

    [image: Imagem. Imagem decorativa. fim da imagem]

  




  

    A Fundação de Pequim





    Pequim foi fundada há cerca de 2 mil anos, e logo se tornou a capital do Império Chinês.




    O palácio dos imperadores era uma verdadeira cidade dentro de Pequim. Ele ainda existe, mas é apenas um memorial desse tempo. Chama-se “Cidade Proibida”, tem mais de 500 anos e é tão grande, que durante o império cerca de 19 mil pessoas viviam e trabalhavam lá, servindo e entretendo o imperador e sua corte.




    

      [image: Imagem: Com um mapa cinza da China ao fundo, há um templo chinês em preto e branco. O templo tem uma grande escada que leva até sua porta de entrada e telhados grandes e pontudos. À direita, uma estátua de leão chinesa está olhando para a esquerda. Fim da imagem.]

    


  




  Antigamente, as cidades eram cercadas por enormes muralhas que protegiam a população. Num dos cantos de Pequim está a Grande Muralha da China, que, apesar de não servir mais para defesa, é um monumento para lembrar aos chineses o poder de seus antepassados.




  Mas muito antes disso o palácio do grande imperador Hung Wu ficava em Chin-ling, hoje Nanquim. Ele morava lá com seus filhos e filhas de suas muitas esposas, já que naquela época era comum na Ásia um marido ter tantas mulheres quantas pudesse sustentar. As mães ansiavam do fundo do coração que seu filho fosse o escolhido para substituir o pai no Trono do Dragão.
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